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RESUMO 

As metodologias ativas têm ganhado destaque por promover maior engajamento, participação ativa 
e desenvolvimento de habilidades essenciais nos alunos. No entanto, compreender como os 
professores de Matemática percebem e adotam essas metodologias é fundamental para aprimorar 
a qualidade de ensino. Este estudo é relevante pois permite identificar desafios, benefícios e 
estratégias de implementação das metodologias ativas, fornecendo subsídios para o aprimoramento 
das práticas educacionais. Além disso, ao focar em dois 9.º Ano no Ensino Fundamental II, em uma 
escola Estadual no Município de Parintins/am, etapa importante para a formação acadêmica, a 
pesquisa poderá contribuir para a melhoria do Ensino de Matemática, favorecendo o 
desenvolvimento cognitivo e a motivação dos alunos nessa fase essencial de transição, essa coletas 
se deram através de observação e questionários. O trabalho sinaliza em sua análise preliminar que 
ao compreender melhor as percepções dos docentes de Matemática sobre o uso de metodologias 
ativas no Ensino Fundamental II podem-se criar subsídios para a formulação de políticas 
educacionais mais alinhadas com as necessidades e desafios enfrentados no Ensino de Matemática, 
visando assim aprimorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem nessa disciplina 
específica. 
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